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ROTEIRO – Atividades de atendimento em pronto-socorro e unidades hospitalares para atendimento a urgências. 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

INFORMAÇÃO DE IDENTIFICAÇÃO 

Demanda/Processo: 

Razão Social: 

Nome Fantasia: 

Inscrição Estadual/Municipal: 

Atividade (CNAE): 
(      )  8610-1/01-01 - Atividades de atendimento em pronto-socorro e unidades hospitalares para atendimento a 
urgências. 

CNPJ/CPF: 

Endereço: 

Complemento: Bairro 

CEP Fone 

Email: 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Data da Vistoria: 

Equipe Fiscal: 

Motivo da Vistoria: 

(    ) Inspeção para Licença Sanitária (NOVO)                         (    ) Inspeção para Licença Sanitária  (RENOVAÇÃO)                                     
(    ) Programas específicos de  Vigilância Sanitária                (    ) Reinspeção para Licença Sanitária 
(    ) Verificação ou apuração de denúncia                               (    ) Inspeção solicitação de outros órgãos      
(    ) Inspeção Programada                                                     (    ) OUTROS: 

Responsável Legal/proprietário do Estabelecimento:                           

Horário de funcionamento: 

Responsável Técnico:                                                                                Formação Acadêmica: 

Número de Funcionários: (   ) de 0 a 4       (    ) 5 a 9          (   ) 10 a 19              (     ) 20 ou mais 

LEGISLAÇÃO GERAL 
 

Lei 392/97  e Decreto 3910/97– Código Sanitário de Manaus 
RDC 50/2002 – Ambientes gerais e de apoio; Circulações internas e externas 
Portaria 485/2005, NR 32 e RDC 63/2001 – Gestão de tecnologias de processos 
RDC 63/2011 – Boas práticas de funcionamento para os serviços de saúde. 
RDC 36/2014 – Segurança do paciente. 
CFM 2.077/2014 – Gestão de tecnologias de processos. 
RDC 306/2004 – Resíduos de Saúde 
NR 7 – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO 
NR 9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA.   
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2. QUESTIONAMENTOS 

 

 ESTRUTURA LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

  
 

1 

Os ambientes demonstram revestimento dos pisos, 
paredes e tetos com material liso, resistente, 
impermeável, de fácil higienização e de acordo com o 
processo e as condições de trabalho?  

Dec. 3910/97 
Art. 48 § único. 

N         

  

 
 
2 

Os ambientes demonstram revestimento das 
esquadrias (Janelas, portas e demais aberturas) com 
material liso, resistente, impermeável, de fácil 
higienização e de acordo com o processo e as 
condições de trabalho?  

 Dec. 3910/97 
Art. 48 § único. 

N         

  

 
4 

Os ambientes estão perfeitamente isolados de 
umidades, infiltrações e mofos, logo não 
demonstrando fissuras e trincas nas superfícies dos 
pisos, paredes e tetos? 

Dec. 3910/97 
Art. 31 

N         

  

 
5 

Iluminação natural e artificial dos ambientes 
adequadas à atividade desenvolvida?  

Dec. 3910/97 
Art. 49 e Art. 

51. 
N         

  

6 Uso de luminárias adequadas à atividade proposta 
em cada ambiente?  

NR 24 Item 
24.2.9 

N         
  

 
7 

Interruptores, tomadas, espelhos das caixas, fiação 
elétrica e de cabeamento lógico em conformidade 
com as normas Técnicas da ABNT?  

Dec. 3910/97 
Art. 44 c/c NR 
10 Item 10.4.2 

N         
  

 
 
8 

Ventilação natural dos ambientes suficiente, 
ocasionando conforto térmico, não sendo no mínimo 
a 2/3 da superfície iluminada natural. Demonstra 
ventilação artificial adequada nos ambientes onde 
houver?  

Dec. 3910/97 
Art. 50 e Art. 

51 N         

  

 
 
9 

Sistema de climatização dos ambientes 
demonstrando funcionamento e higienização 
adequados de forma periódica dos filtros e demais 
acessórios?  

Dec. 3910/97 
Art. 64 c/c 
Portaria Nº 
3523/98 do 
MS Art. 5 

N         

  

 
 

10 
 

Rampa(s) de acesso(s);  WC adequados; Esquadrias; 
Elevadores (funcionalidade), escadas (corrimão), 
corredores e demais acessos demonstram atendem 
os padrões normativos de acessibilidade e estão em 
conformidade com à atividade desenvolvida pelo 
estabelecimento?  

Dec. 3910/97 
Art. 72 § 4o ,  
Art. 54 e NBR 

9050 
N         

  

 
AMBIENTES – ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
(Baixa e média complexidade) 

LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

11 Possui área externa para desembarque de 
ambulâncias, com o mínimo de 21,00 m2 de área 
coberta ? 

RDC 50/2002, 
2.1;2.2      

 

12 Sala de triagem médica e/ou de enfermagem, com a 
dimensão mínima de 8,0 m2? 

RDC 50/2002, 
2.1.1 

     
 

13 
Sala de serviço social ? 

RDC 50/2002, 
2.1.2 

     
 

14 
Sala de higienização ? 

RDC 50/2002, 
2.1.3;2.2.3 

     
 

15 
Sala de suturas/curativos, com no mínimo 9,0 m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

16 
Sala de reidratação, com no mínimo 6,0 m2 por leito ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

17 Sala de inalação, com no mínimo 1,6 m2 por paciente 
? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

18 Sala de aplicação de medicamentos, com no mínimo 
5,0 m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4 
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19 
Sala de gesso e redução de fraturas ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

20 Posto de enfermagem e serviços, com no mínimo 6,0 
m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4 

     
 

 
AMBIENTES  DE APOIO: LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

21 
Área para notificação médica de pacientes? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

22 
Área de recepção de pacientes ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

23 
Sanitários para pacientes (masculino e feminino)? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

24 
Sala de utilidades (expurgo) ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

25 
Sala de espera para pacientes e acompanhantes? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

26 
Depósito de material de limpeza (DML)? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

27 
Área para guarda de macas e cadeira de rodas ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

28 
Rouparia ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

29 
Sala administrativa ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

30 
Copa  ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

 
AMBIENTES – ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
(Alta complexidade) e EMERGÊNCIA 

LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

31 Possui área externa para desembarque de 
ambulâncias, com o mínimo de 21,00 m2 de área 
coberta ? 

RDC 50/2002, 
2.1;2.2      

 

32 Sala de triagem médica e/ou de enfermagem, com a 
dimensão mínima de 8,0 m2? 

RDC 50/2002, 
2.1.1 

     
 

33 
Sala de serviço social ? 

RDC 50/2002, 
2.1.2 

     
 

34 
Sala de higienização ? 

RDC 50/2002, 
2.1.3;2.2.3 

     
 

35 
Sala de suturas/curativos, com no mínimo 9,0 m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

36 
Sala de reidratação, com no mínimo 6,0 m2 por leito ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

37 Sala de inalação, com no mínimo 1,6 m2 por paciente 
? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

38 Sala de aplicação de medicamentos, com no mínimo 
5,0 m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4 

     
 

39 
Sala de gesso e redução de fraturas ? 

RDC 50/2002, 
2.1.4;2.1.5 

     
 

40 Posto de enfermagem/prescrição médica, sendo 01 
posto para cada 12 leitos de observação ? 

RDC 50/2002, 
2.2.4 

     
 

41 
Sala de serviços ou atividade de enfermagem ? 

RDC 50/2002, 
2.2.4 

     
 

42 
Sala de isolamento, com no mínimo 8,0 m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.2.4 à 2.2.7 

     
 

43 Sala coletiva de observação pediátrica, sendo 8,5 m2 
por leito ? 

RDC 50/2002, 
2.2.4 à 2.2.7 

     
 

44 Sala coletiva de observação de adulto – masculino e 
feminino, sendo 8,5 m2 por leito ? 

RDC 50/2002, 
2.2.4 à 2.2.7 

     
 

45 
Sala de procedimentos especiais(invasivos), com no 
mínimo 15,0 m2 ? 

RDC 50/2002, 
2.2.1;2.2.3 à 

2.2.6 
     

 

46 Sala de emergência(politraumatismo, parada RDC 50/2002,       
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cardíaca, etc), sendo 12 m2 por leito (02 leitos no 
mínimo), com distância de 1 m entre estes e paredes. 

2.2.1;2.2.3 à 
2.2.6 

 
AMBIENTE DE APOIO LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

47 
Área para notificação médica de pacientes? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

48 
Área de recepção de pacientes ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

49 
Sanitários para pacientes (masculino e feminino)? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

50 
Sala de utilidades (expurgo) ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

51 
Sala de espera para pacientes e acompanhantes? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

52 Sala de espera para pacientes e acompanhantes 
(pacientes pediátricos)? 

 
     

 

53 
Depósito de material de limpeza (DML)? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

54 
Área para guarda de macas e cadeira de rodas ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

55 
Rouparia ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

56 
Sala administrativa ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

57 
Copa ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

58 
Área para guarda de pertences de pacientes ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

59 Sala/área para estocagem de hemocomponentes 
(obrigatório somente quando não existir outra unidade 
de hemoterapia com estocagem de 
hemocomponentes no estabelecimento) ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     

 

60 Banheiro para pacientes (sala de observação e 
isolamento) ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

61 
Sanitários para funcionários ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

62 
Banheiro para funcionários (plantão) ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

63 
Depósito de equipamentos ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

64 Sala de distribuição de hemocomponentes( in loco ou 
não) ? 

RDC 50/2002 
U. funcional 2 

     
 

 
CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

65 Se o estabelecimento de saúde possuir internação,há 
uma área mínima de 12,00 m2 ou uma vaga para 
veículo a cada quatro leitos ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.2      

 

66 Junto às calçadas, os meios-fios(guias) são 
rebaixados de modo a permitir o tráfego de cadeira de 
rodas ou macas ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.2      

 

67 Os corredores destinados à circulação de pacientes 
possuem corrimão em ao menos uma parede lateral ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.3 

     
 

68 Os corredores da unidade possuem largura mínima 
de 2,00 m2 ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.3 

     
 

69 Todas as portas de acesso a pacientes(inclusive 
sanitários) tem as dimensões mínimas de 0,80x2,10m 
? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.3      

 

70 As portas de banheiros e sanitários de pacientes 
abrem para fora do ambiente ou permite a retirada da 
folha pelo lado de fora ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.3      

 

71 As portas do isolamento, quarto ou enfermaria RDC 50/2002,       



N – Necessário   I – Imprescindível    R – recomendado          NA – Não se aplica         NO – Não observado 
 

pediátrica possuem visor ? Parte III, 4.3 

72 As portas dos ambientes possuem acesso mínimo 
para passagem de maca/cama e ou equipamentos ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.3 

     
 

73 
As maçanetas são do tipo alavanca ou similar ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 4.3 

     
 

 
CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE CONTROLE DE 
INFECÇÃO 

LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

74 
Há lavatório exclusivo para uso da equipe de 
assistência dentro dos próprios ambientes ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 6 

B.4.8 
     

 

75 No lavatório é provido de água corrente, sabonete 
líquido, toalha descartável e lixeira provida de sistema 
de abertura sem contato manual ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,2.4.3 
     

 

76 Os quartos ou enfermarias destinados ao isolamento 
de pacientes portadores de doenças infecto-
contagiosas tem lavatório em seu interior ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,2.4.3.1 
     

 

77 Na sala de utilidades/expurgo, há no mínimo uma pia 
de despejo e uma pia de lavagem comum ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 6 B.6 

     
 

78 As saídas dos gases medicinais estão vedados ou 
protegidos, quando não estão em uso ? 

RDC 50/2002, 
Parte III, 7.3.3 

     
 

 
GERENCIAMENTO DA QUALIDADE LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

79 O serviço de saúde possui quadro de pessoal 
qualificado, devidamente treinado e identificado ? 

RDC 63/2001, 
Art. 7, II - a 

     
 

80 
Ambientes identificados ? 

RDC 63/2001, 
Art. 7, II - b 

     
 

81 Equipamentos, materiais e suporte logístico 
necessários e em bom estado ? 

RDC 63/2001, 
Art. 7, II - c 

     
 

 
SEGURANÇA DO PACIENTE LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

82 Foi implantado e é atuante o Núcleo de Segurança do 
Paciente - NSP? 

RDC 36/2013, 
Art. 4,  

     
 

83 
Orientações para a higienização das mãos ? 

RDC 63/2011, 
Art. 8,II  

     
 

84 Ações de prevenção e controle de eventos adversos 
relacionada a assistência a saúde ? 

RDC 63/2011, 
Art. 8,III 

     
 

85 Orientações para administração segura de 
medicamentos, sangue e hemocomponentes ? 

RDC 63/2011, 
Art. 8,V 

     
 

86 Mecanismos para prevenção de queda dos pacientes 
? 

RDC 63/2011, 
Art. 8,VI 

     
 

 
CONDIÇÕES ORGANIZACIONAIS LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

87 O serviço de saúde possui regimento interno ou 
documento equivalente atualizado, que contemple a 
definição e a descrição de todas as suas atividades 
técnicas, administrativas e assistenciais, 
responsabilidades e competências?  

RDC 63/2011, 
Art. 9 

     

 

88 
Possui licença sanitária ? está em lugar visível ? 

RDC 63/2011, 
Art. 10 

     
 

89 Se houver serviço terceirizado, apresentou o contrato 
de prestação de serviços ? 

RDC 63/2011, 
Art. 11 

     
 

90 
A empresa terceirizada está regularizada perante a 
autoridade sanitária ? 

RDC 63/2011, 
Art. 11, 

parágrafo 1° 
     

 

91 O serviço de saúde está inscrito no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde – CNES e 
mantém seus dados atualizados? 

RDC 63/2011, 
Art. 13      

 

92 O serviço de saúde tem um responsável Técnico(RT) 
e seu substituto ? 

RDC 63/2011, 
Art. 14 
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93 Possui um profissional legalmente habilitado que 
responda pelas questões operacionais durante seu 
período de funcionamento ? 

RDC 63/2011, 
Art. 16      

 

94 O serviço de saúde prove infraestrutura física, 
recursos humanos, equipamentos, insumos e 
materiais necessários à operacionalização do serviço 
de acordo com a demanda, modalidade de 
assistência prestada e a legislação vigente ? 

RDC 63/2011, 
Art. 17 

     

 

95 O serviço de saúde possui mecanismos que 
garantam a remoção e/ou a realização de exames 
que não existam no próprio serviço, quando este for 
necessário ?  

RDC 63/2011, 
Art. 19 

     

 

96 Levando consigo relatório completo, legível, com 
identificação e assinatura do profissional assistente 
que passará a integrar o prontuário no destino, 
permanecendo uma cópia no prontuário de origem ? 

RDC 63/2011, 
Art. 19, 

Parágrafo 
único 

     

 

97 O serviço garante mecanismos para o controle de 
acesso dos trabalhadores, pacientes, acompanhantes 
e visitantes? 

RDC 63/2011, 
Art. 21      

 

98 O serviço garante mecanismos de identificação dos 
trabalhadores, pacientes, acompanhantes e 
visitantes? 

RDC 63/2011, 
Art. 22      

 

99 Há evidência que o Programa de Controle de Saúde 
Ocupacional – PCMSO está sendo desenvolvido? 

 
     

 

 
PRONTUÁRIO DO PACIENTE LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

100 O serviço de saúde garante que os prontuários 
estejam em local seguro, em boas condições de 
conservação e organização e permite seu acesso 
sempre que necessário ? 

RDC 63/2011, 
Art. 25, 

parágrafo 2° 
     

 

101 Este, contém todos os registros relativos à 
identificação e a todos os procedimentos prestado ao 
paciente ? 

RDC 63/2011, 
Art. 26      

 

102 O prontuário está preenchido de forma legível por 
todos os profissionais envolvidos diretamente na 
assistência ao paciente, com aposição de assinatura 
e carimbo ? 

RDC 63/2011, 
Art. 27 

     

 

 
GESTÃO DE PESSOAL LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

103 O serviço de saúde possui equipe multiprofissional 
dimensionada de acordo com seu perfil de demanda? 

RDC 63/2011, 
Art.30 

     
 

104 Há comprovação da capacitação dos profissionais, 
antes do inicio das atividades, e de forma permanente 
em conformidade com as atividades desenvolvidas? 

RDC 63/2011, 
Art.32      

 

105 Esses registros contém data, horário, carga horária, 
conteúdo ministrado, nome  e a formação ou 
capacitação profissional do instrutor e dos 
trabalhadores envolvidos. 

RDC 63/2011, 
Art.32, 

Parágrafo 
único 

     

 

 
PROTEÇÃO A SAÚDE DO TRABALHADOR LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

106 
O profissionais estão com a carteira de vacina 
atualizada, com as vacinas DT, hepatite B e os 
constantes no PCMSO? 

RDC 63/2011, 
Art.43 

Portaria 
485/2005 

NR 32,2.4.17.1 

     

 

107 O serviço de saúde garante que seus trabalhadores 
com possibilidade de exposição a agentes biológicos, 
físicos ou químicos, estejam com vestimentas para o 
trabalho, incluindo calçados, compatíveis com o 
risco? 

RDC 63/2011, 
Art.46 
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108 O serviço de saúde garante mecanismos de 
prevenção dos riscos de acidente de trabalho, 
incluindo o fornecimento de equipamentos de 
proteção individual (EPI), em número suficiente e 
compatível com as atividades desenvolvidas pelos 
trabalhadores ? 

RDC 63/2011, 
Art.47 

     

 

109 Há disponível e acessível a todos os trabalhadores: 
Normas e condutas de segurança biológica, química, 
física, ocupacional e ambiental ? 

RDC 63/2011, 
Art.50 – I      

 

110 Instruções para uso do Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) ? 

RDC 63/2011, 
Art.50 – II 

     
 

111 
Procedimentos em casos de incêndios e acidentes ? 

RDC 63/2011, 
Art.50 – III 

     
 

112 Orientação para manuseio e transporte de produtos 
para a saúde contaminados ? 

RDC 63/2011, 
Art.50 – IV 

     
 

113 
Há evidência de reencape e desconexão manual de 
agulhas ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,2.4.15 
     

 

 
GESTÃO DE TECNOLOGIAS E PROCESSOS LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

114 O serviço de saúde dispõe de normas, procedimentos 
e rotinas técnicas escritas e atualizadas, de todos os 
seus processos de trabalho, está disponível a toda 
equipe ? 

RDC 63/2011, 
Art.51 

     

 

115 O serviço de saúde garante a disponibilidade dos 
equipamentos, materiais, insumos e medicamentos 
de acordo com a complexidade do serviço e 
necessários ao atendimento da demanda ? 

RDC 63/2011, 
Art.53 

     

 

116 Os materiais e equipamentos são utilizados 
exclusivamente para os fins a que se destinam ? 

RDC 63/2011, 
Art.55 

     
 

117 Os colchões, colchonetes e demais mobiliários 
almofadados, são revestidos de material lavável e 
impermeável e não apresenta furos, rasgos, sulcos ou 
reentrâncias ? 

RDC 63/2011, 
Art.56 

     

 

118 O serviço de saúde garante a qualidade dos 
processos de limpeza, desinfecção e esterilização de 
equipamentos e materiais ? 

RDC 63/2011, 
Art.57      

 

119 O serviço de saúde garante o suporte  imediato a 
vida, como carrinho de emergência, com todos os 
seus equipamentos, materiais e instrumentos para 
todas as faixas etárias, que estejam prontos para uso 
quando necessário ? 

RDC 63/2011, 
Art.58 

     

 

120 Há disponível insumos, produtos e equipamentos 
necessários para as práticas de higienização de mãos 
dos trabalhadores, pacientes, acompanhantes e 
visitantes ? 

RDC 63/2011, 
Art.59 

     

 

121 Os produtos químicos utilizados no serviço de saúde, 
estão na embalagem original, ou se fracionados estão 
devidamente identificados ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,3.1.2 
     

 

123 
Há evidência da reutilização das embalagens de 
produtos químicos ? 

Portaria 
485/2005 
NR 32,3.3 

     
 

124 Os recipientes destinados a coleta de material 
perfurocortante, estão sendo preenchidos até o limite 
máximo de enchimento ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,5.3.2 
     

 

125 O recipiente para acondicionamento dos 
perfurocortantes está mantido em suporte exclusivo e 
a uma altura que permita a visualização da abertura 
para descarte ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,5.3.2.1 
     

 

126 Há evidência da implantação da classificação de risco 
para atendimento dos pacientes no serviço de 
urgência ? 

Resolução 
CFM 2.077/14, 

Art. 2 
     

 



N – Necessário   I – Imprescindível    R – recomendado          NA – Não se aplica         NO – Não observado 
 

127 
A classificação de risco é realizada por médico ou 
enfermeiro capacitados? 

Resolução 
CFM 2.077/14, 

Anexo I,2 
     

 

 
CONTROLE INTEGRADO DE VETORES E 
PRAGAS URBANAS 

LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

 
 

128 

Serviço de desratização e desinsetização é realizado 
por firmas credenciadas pela VISA e com 
periodicidade mínima semestral, promovendo assim 
os ambientes, as instalações e demais equipamentos 
livres da presença de animais, incluindo vetores e 
pragas urbanas?  

Dec. 3910/97 
Art. 573 § 

Único c/c Art. 
576 

N         

  

129 Há evidência de realização de alimentação ou 
armazenamento de alimentos nos postos de trabalho 
destinados à execução de procedimentos de saúde ? 

RDC 63/2011, 
Art.64      

 

  
 
 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

130 Banheiros não apresentam boas condições de 
limpeza e higiene?Item 24.7.5 da NR 24 

NR 24 Item 
24.7.5   

N         
  

 
 

131 

Gabinetes sanitários com lavatórios são dotados com 
produtos destinados à higiene pessoal: sabão líquido  
inodoro antisséptico ou sabonete líquido inodoro e 
antisséptico e toalhas descartáveis de papel não 
reciclado para higienização das mãos  ou outro 
sistema higiênico e seguro para secagem das mãos, 
vasos sanitários com tampo e Sobre tampo e papel 
higiênico e lixeiras com tampa e acionadas sem 
contato manual?  

Dec. 3910/97 
Art. 325 

parágrafo 
único. RDC 
267/03 item 

1.10.1 
N         

  

 
132 

Banheiros demonstram dispositivos hidráulicos 
(torneiras, válvulas, registros, sifões)  com 
funcionalidade adequada e em bom estado de 
conservação? 

Dec. 3910/97 
Art. 13 e Art. 
22 inciso II  

N         

  

133 
Avisos com procedimentos para lavagem das mãos ?  

RDC 275/02 
item 1.10.12 

N         
  

 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

 
134 

Água de abastecimento oriundo da rede pública 
(concessionária) com potabilidade atestada 
semestralmente?. 

Portaria 
2914/2011 MS 
Art. 13 Inc. II . 

I         
  

 
 

135 

Água de abastecimento oriunda de fonte alternativa 
(poço) com potabilidade atestada mensalmente, 
demonstrando sistema de abastecimento de água 
adequado? 

Portaria 
2914/2011 MS 
Art. 13 Inc. I, II 

e III. 

I         

  

 
DOCUMENTAÇÃO  LEGISLAÇÃO  

S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

136 Os manuais do fabricante de todos os equipamentos 
e máquinas, estão impressos em língua portuguesa e 
estão disponíveis aos profissionais envolvidos ? 

Portaria 
485/2005 

NR 32,10.4  
          

  

137 
Há registros e cronograma da educação permanente? 

RDC 63/2011, 
Art. 23, III 

N         
  

138 Manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos 
e instrumentos ? 

RDC 63/2011, 
Art. 3, IX 

     
 

139 O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço 
de Saúde – PGRSS está assinado, revisado sempre 
que necessário, atualizado ? 

RDC 63/2011, 
Art. 3, X      

 

140 
O manejo dos resíduos está sendo cumprido 
conforme o PGRSS ? 

RDC 
306/2004, 
Capítulo III 

     
 

141 Comprovante da empresa coletora do resíduo está 
acessível ? 

RDC 
306/2004, 

     
 



N – Necessário   I – Imprescindível    R – recomendado          NA – Não se aplica         NO – Não observado 
 

Capítulo III 

  
PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 
PADRONIZADOS:  

LEGISLAÇÃO  
S 
I
M 

N
Ã
O 

N
O 

N
A 

OBSERVAÇÃO 

142 Possui e cumpre o POP Higienização das 
instalações, equipamentos móveis e utensílios ? 

RDC 63/2011, 
Art. 52 

N         
  

143 Possui e cumpre POP para acidentes com 
perfurocortante ? 

RDC 63/2011, 
Art. 3, XVIII 

     
 

144 
Possui e cumpre POP para higienização das mãos ? 

RDC 63/2011, 
Art. 3, XVIII 

     
 

 
145 

Possui licença sanitária emitida pela VISA/MANAUS?  

Dec. 3910/97 
Art.316 Lei 

Complementar 
N 070/2009 

N         

  

 
146 Possui documento comprobatório do serviço de 

controle de vetores e pragas urbano atualizado?  

Dec. 3.910/97 
Art. 573 

Parágrafo 
Único 

N         

  

 
147 

Possui comprovante serviço de higienização 
reservatório de água realizado nos últimos 6 meses?  

Lei 392/97 c/c 
Dec. 3910/97 

Art. 16 §3º 
I         

  

 
148 

Possui Programa de Controle Médico de  Saúde 
Ocupacional - PCMSO?  

NR 7 
R         

  

149 Possui Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
- PPRA? 

NR 9 
R         

  

 
 
 
 

3. CONCLUSÃO / RECOMENDAÇÕES: 

 
OBSERVAÇÕES: os itens indispensáveis inviabilizam a liberação da licença 
 
CONSIDERAÇÕES:  
 
 
 
 

 
CONCLUSÃO: 
(     ) Apto a receber licença sanitária. 
(   ) Apresenta irregularidades de baixo risco, concedido prazo em Termo de Intimação de _____ dias para 
adequação. 
(     ) Apresenta irregularidade de risco iminente á saúde pública, encaminhar para interdição. 

 

 
 
 
 


